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Resumo 

O uso de drogas em adolescentes em conflito com a lei trata-se de um problema de saúde pública. Com 

isso, objetiva-se descrever estudos brasileiros que tratam do uso de drogas em adolescentes em conflito 

com a lei. Para tal, realizou-se uma revisão sistemática da literatura nacional do período de 2004 à 2015. 

As buscas foram realizadas a partir da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), SciVerse Scopus e da 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os seguintes descritores: “Juvenile 

Delinquency” and drugs,“Adolescent offenders” and drugs, “Delinquência Juvenil” and drogas e 

“Adolescente infrator” and drogas. Como resultados, dos 1.688 artigos encontrados, 16 preencheram os 

critérios de inclusão. A maioria dos artigos possuía delineamento quantitativo com adolescentes do sexo 

masculino. Evidenciou-se nos artigos que analisaram comorbidades psiquiatras, que os adolescentes 

apresentaram transtorno por uso de substâncias e o transtorno de conduta. O histórico de uso de drogas e 

de delitos no ambiente familiar foi encontrado, além de conflitos familiares e ausência de limites dados 

aos adolescentes. Apenas um estudo avaliou uma intervenção com adolescentes em conflito com a lei que 

eram também usuários de drogas. Sendo assim, percebe-se que são necessárias intervenções com tal 

população, incluindo também os familiares no tratamento.  

[P] 
Palavras-chave: Delinquência Juvenil, Comportamento do Adolescente; Usuários de Drogas. 

 

 

Abstract 

Drug use among adolescents in conflict with the law it is a public health problem. The aim of the article 

was describing Brazilian studies that deal with drug use in adolescents in conflict with the law. Was used 

a systematic review of national literature from 2004 to 2015. Searches conducted from Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS), SciVerse Scopus and Scientific Eletronic Library Online (SciELO). The following 

descriptors were “Juvenile Delinquency” and drugs, “Adolescent offenders” and drugs, "Delinquência 

Juvenil” and Drogas e “Adolescente infrator” and drogas. Discovered 1688 articles and 16 articles met 

the inclusion criteria. The most of the articles had quantitative method with male adolescents. Showed up 

on articles that aims to analyze the psychiatric comorbidities, those teenagers have substance use 

disorder and conduct disorder. Was mentioned Drug use and crime in the family environment, as well as 

family conflicts and lack of boundaries. Only one study evaluated an intervention with adolescents in 

conflict with the law and who were also drug users. At last, it perceives that requires interventions with 

adolescents dealing with both drug use as the offense, also including the family in the treatment.  

[K] 
Keywords: Juvenile Delinquency; Adolescent Behavior; Drug Users. 

 

 

 

 

Introdução 

 

A adolescência, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, se refere como a 

faixa etária dos 10 aos 19 anos e a juventude como o período que vai dos 15 aos 24 anos 

(World Health Organization [WHO], 2011). Para além da delimitação da faixa etária, a 
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adolescência compreende um período de alterações físicas, psicológicas e sociais, bem 

como a intensa busca de uma identidade própria. Nesta etapa do desenvolvimento, há uma 

tendência a novas experiências e a escolhas impulsivas, repercutindo em alta 

vulnerabilidade para exposições a riscos (Sturman & Moghaddam, 2011). Dentre os riscos 

evidenciados na adolescência, pode-se destacar a experimentação em relação ao uso de 

substâncias e o envolvimento em comportamento considerados desviantes das leis da 

sociedade (Landsman et al., 2011; Swendsen, 2012; Zappe & Dias, 2010). 

O consumo de substância é considerado um comportamento preocupante entre 

adolescentes no Brasil e no mundo (Laranjeira et al., 2012; Swendsen et al., 2012). Alguns 

autores esclarecem que aspectos neurológicos representam um importante fator no uso de 

substâncias, devido ao sistema de recompensa cerebral e as funções de controle de 

impulsos que ainda estão em processo de desenvolvimento (Allen et al., 2012; Sturman & 

Maghaddam, 2011).  Aspectos sociais e psicológicos também se relacionam com a 

iniciação do uso de substâncias, como dificuldades financeiras e de relacionamentos 

familiares, violência familiar, baixa autoestima, insegurança e falta de limites (Bernardy, 

Oliveira, & Bellini, 2011). Entretanto, destaca-se que a influência dos pares é considerada 

um dos principais fatores para início no uso de substâncias, incentivado pelo desejo de 

pertencer a um grupo, característico da população adolescente (Allen et al., 2012). 

De acordo com o II Levantamento Nacional de álcool e drogas, cerca de 225 mil 

adolescentes no Brasil já consumiram ou consomem cocaína em suas diversas formas 

(Laranjeira et al., 2012). A mesma pesquisa também estima que 31% dos consumidores de 

álcool iniciaram o uso regular da bebida alcoólica antes de completarem 18 anos. Tais 

dados revelam uma preocupação de saúde pública, enfatizando que o uso de substância na 

adolescência é altamente prejudicial para o desenvolvimento biológico, além de romper 

com as atividades esperadas para esta fase da vida, tanto no âmbito da escola, do lazer e do 

convívio familiar. O uso de substâncias precoce pode ter graves consequências, como uma 

maior probabilidade de desenvolvimento de transtorno por uso de substância grave e 

maior envolvimento com a violência e atos infracionais (Landsman et al., 2011). Assim, 

percebe-se que o uso de substâncias associado a prática de atos infracionais por 

adolescentes trata-se de uma problemática emergente (Martins & Pillon, 2008).  

Internacionalmente, para caracterizar o adolescente que realiza algum tipo de 

comportamento que não condiz com a lei, utiliza-se o termo deliquência juvenil (Lawrence 

& Hesse, 2010; Zappe & Dias, 2010). Desta forma, o adolescente é considerado 

inimputável, não sendo punido pelo delito por estar em condição de desenvolvimento 

vital, assim sua ação é considerada como um ato infracional e não como um crime 

propriamente dito (Sunahara, Mendes, & Almeida, 2014). 

O adolescente em conflito com a lei é responsabilizado por seu ato, submetido de 

acordo com a gravidade de seu comportamento, às medidas socioeducativas, de caráter 

educacional e de ressocialização (Araripe & Magalhães, 2013). De acordo com a pesquisa 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ, 2012), as práticas de delitos cometidos por jovens 

vêm aumentando em nível nacional, cuja principal infração é o roubo (36%), 

considerando-se um problema de saúde pública e social. O índice de reincidência de 

adolescentes em conflito com a lei é alto, chegando a mais da metade dos autores de 

infração internados para cumprimento de medidas socioeducativas já terem histórico de ao 

menos mais um delito anterior (CNJ, 2012). Outro importante resultado, da mesma 

pesquisa, refere-se ao alto número de adolescentes em conflito com a lei que também são 
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usuários de substâncias. Números expressivos de aproximadamente 75% de jovens autores 

de infração relataram o consumo de drogas, e destes 89% usavam maconha e 21% o crack 

(CNJ, 2012). 

A partir de uma meta-análise, que investigou os fatores de risco do comportamento 

delinquente em jovens, identificou-se que o uso de drogas ilícitas e também do álcool 

tiveram grande impacto nessa população (Assink, Put, Hoeve, Vries, Stams & Oort, 2015). 

No Brasil, duas revisões de literatura se propuseram a examinar as produções científicas 

em relação ao adolescente em conflito com a lei (Zamora, 2008; Zappe & Dias, 2010). Em 

ambas, o uso de substâncias foi apontado como uma característica da população estudada, 

porém não foi o principal objetivo dos autores. Enfatizada a alta relação existente entre a 

delinquência juvenil e o consumo de substâncias, este artigo objetiva descrever estudos 

brasileiros que tratam do uso de drogas em adolescentes em conflito com a lei, a fim de 

compreender tais fenômenos. 

 

Método 

 

Delineamento 

 

Trata-se de uma revisão sistemática da produção científica brasileira acerca dos 

adolescentes em conflito com a lei que usam drogas.  A revisão sistemática trata-se de 

uma técnica robusta para avaliação e síntese da literatura, aplicada em diferentes áreas do 

conhecimento. 

 

Procedimentos 

 

As buscas dos artigos científicos foram realizadas a partir da Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), SciVerse Scopus e da Scientific Eletronic Library Online (SciELO).  A 

BVS é uma biblioteca virtual que visa disponibilizar conhecimento cientifico e técnico na 

área da saúde, a partir do acesso às seguintes bases de dados: Medline, Lilacs, Ibecs, 

Cochrane, MedCarib e Central – Registro de Ensaios Clínicos Controlados.  A SciELO 

também é uma biblioteca eletrônica que abrange periódicos do Brasil, Caribe e America 

Latina. A SciVerse Scopus, por sua vez, trata-se de uma base de dados com resumos e 

referências do SciVerse da Elsevier. Os descritores utilizados para as pesquisas nas bases 

de dados foram: “Delinquência Juvenil” and Drogas, além de “Adolescente infrator” and 

drogas, sendo que também foram realizadas buscas com os mesmos descritores em inglês: 

“Juvenile Delinquency” and drugs e “Adolescent offenders” and drugs. 

Os processos de busca dos artigos, nas referidas bases de dados, foram realizados 

durante o mês de dezembro de 2015. O presente estudo teve dois juízes independentes 

para a realização das análises dos artigos selecionados, além de um terceiro revisor para 

avaliar discordâncias, possibilitando maior controle de viés. Para a análise dos artigos 

encontrados foram utilizados os seguintes critérios: 

Critérios de inclusão: a) ter sido publicado entre o ano de 2004 a novembro de 

2015; b) ter o Brasil como país de afiliação dos autores; c) ser pesquisa empírica 

Critérios de exclusão: a) estudo teórico, de revisão sistemática ou de literatura; b) 

artigo duplicado; c) não apresentar relação entre os assuntos de delinquência juvenil e 

drogas; d) não ser artigo científico; e) não ter acesso ao texto completo. 
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Resultados e Discussão 

 

 Foram encontradas 1688 publicações, conforme detalhado a seguir. 

 

 

 
Fluxograma 1. 

 

 

 

 

As análises de dados, referentes aos 16 artigos, foram realizadas a partir das 

seguintes categorias: 1) Objetivo principal do artigo; 2) Metodologia do estudo; 3) 

Amostra do estudo; 4) Principais resultados obtidos; 5) Intervenção psicológica realizada. 

Tais categorias foram elaboradas com vistas a caracterizar e sistematizar os resultados 

encontrados (Tabela 1). 

 

De acordo com os critérios de inclusão, os 16 artigos deveriam ser referentes aos 

últimos 11 anos. Percebeu-se que o único ano em que não houve publicação foi o de 2004. 

Nos demais anos, ao menos um artigo foi publicado. O ano com maior número de 

publicações foi de 2011 (n = 3), seguido dos anos de 2008, 2009 e 2014 com duas 

publicações em cada.  

Estudos de caráter quantitativo foram predominantes (n=11). Em relação a 

pesquisas qualitativas apenas dois artigos foram encontrados, se referindo sobre pesquisa-

intervenção e estudo de casos múltiplos. Dois estudos foram de análise documental e um 

se caracterizou como método misto (incluindo tanto método qualitativo como 

quantitativo).  

Os artigos tiveram como população estudada adolescentes variando dos 12 anos até 

aos 21 anos. A maioria dos estudos abordou adolescentes do sexo masculino, totalizando 

mais da metade dos artigos analisados (n=8). Apenas dois artigos foram exclusivamente da 

população feminina, sendo que os estudos que abordaram ambos os sexos (n=6) tiveram 

um número significativo inferior de meninas incluídas nas amostras. A maior parte dos 

artigos (n=10) foi realizada com população em medida socioeducativa de restrição de 

liberdade, ou seja, a população estava em regime de internação. 
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Tabela 1 – Artigos analisados 
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Em relação aos objetivos principais dos artigos foram percebidas variáveis em 

comum. O principal assunto encontrado nos objetivos foi referente a questões relacionadas 

com as famílias dos adolescentes que cometeram delitos, totalizando quatro estudos (Nardi 

& Dell’Aglio, 2012; Pacheco & Hutz, 2009; Paula & Assumpção, 2013; Penso & 

Sudbrack, 2009). No que diz respeito aos transtornos psiquiátricos em adolescentes 

cumprindo medida socioeducativa, quatro estudos foram incluídos (Andrade et al., 2011; 

Pinho et al., 2006; Vilarins, 2014; Formiga, Sintra, & Lopes, 2014). Dois estudos 

avaliaram o perfil sociodemográfico do adolescente que cometeu ato infracional (Cruz et 

al., 2010; Priuli & Moraes, 2007). Também, dois estudos objetivaram investigar fatores 

preditivos, um deles sobre o impacto de eventos estressores anteriores ao cumprimento da 

medida socioeducativa e o outro sobre modelo explicativo de comportamentos 

delinquentes a partir de um construto personalístico de busca de sensação (Dell’Áglio et 

al., 2005; Formiga, Sintra, & Lopes, 2014). Também se encontrou um estudo com o 

intuito de investigar a autopercepção da saúde dos adolescentes já cumprindo medida 

socioeducativa (Souza, Silva, & Alemeida, 2011). 

Dois artigos objetivaram analisar diretamente a delinquência juvenil e o uso de 

drogas (Martins & Pillon, 2008; McLennan et al., 2008). Um destes estudos procurou 

investigar as características de envolvimento com o tráfico de drogas em jovens 

cumprindo medida de reclusão (McLennan et al., 2008). Martins e Pillon (2008), por sua 

vez, investigaram a possível relação entre o primeiro uso de drogas e o primeiro delito 

cometido. Apenas um estudo avaliou uma intervenção, investigando a  efetividade da 

entrevista motivacional em adolescentes que cometeram ato infracional e que eram 

usuários de drogas  (Andretta & Oliveira, 2011).  
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 Todos os artigos analisados apresentaram algum resultado envolvendo a relação 

entre o uso de substâncias com a delinquência juvenil. Destes, dois artigos enfatizaram a 

alta prevalência de uso de drogas entre os jovens em conflito com a lei, que participaram 

das respectivas pesquisas (Cruz et al., 2010; Dell`Aglio et al., 2005).  Priuli e Moraes 

(2007), em um estudo com 48 adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de 

internação, evidenciaram que 97,9% usavam algum tipo de substância. As principais 

drogas relatadas foram: tabaco, álcool, maconha e crack, sendo que, na maioria dos casos, 

o adolescente possuía uso frequente de mais de um tipo de substância (Priuli & Moraes, 

2007). De acordo com Paula e Assumpção (2013), os adolescentes que cumprem medida 

socioeducativa tendem a usar mais drogas ilícitas dos que os adolescentes que não 

cometeram ato infracional.  

Em três pesquisas que avaliaram as comorbidades psiquiátricas, verificou-se que o 

transtorno por uso de substância e o transtorno de conduta são os diagnósticos mais 

frequentes (Moteiro & Abelha, 2015; Pinho et al., 2006; Vilarins, 2014). Nesta 

perspectiva, os adolescentes de outro estudo que apresentaram transtorno de conduta 

foram as que tiveram maiores níveis de consumo de drogas (Andrade et al., 2011). Apesar 

da alta prevalência de comorbidades, encontrada nesta população, outro estudo aponta que 

não ocorria avaliação psiquiátrica antes da internação dos adolescentes, sendo o 

psicodiagnóstico investigado apenas de acordo com a necessidade (Vilarins, 2014). 

 Foram evidenciados aspectos familiares em relação à drogadição e/ou a 

delinquência entre os adolescentes. Uma pesquisa realizada com meninas, em regime 

fechado, revelou que aquelas que possuíam mães alcoólatras tinham maior índice de uso 

de substâncias (Andrade et al., 2011). A partir da análise de casos múltiplos, o uso de 

substâncias por algum integrante da família possibilitou ao adolescente o acesso ao uso 

com maior facilidade (Nardi & Dell’Aglio, 2012). Outros dois estudos concluíram que 

tanto o uso de substâncias como o histórico de envolvimento com delitos por alguém da 

família são fatores de risco para o desenvolvimento dos mesmos comportamentos 

desviantes pelo adolescente (Pacheco & Hutz, 2009; Paula & Assumpção, 2013). 

Aspectos da relação familiar também são destacados como possíveis riscos para o 

desenvolvimento de comportamentos de uso de drogas e de práticas de ato infracional. A 

presença de conflitos entre familiares, relações pouco afetuosas e ausência de limites 

impostos pelos pais são fatores de risco os comportamentos antissociais (Nardi & 

Dell’Aglio, 2012). Em outro estudo qualitativo, percebeu-se que a ausência de papéis 

familiares pode fazer com que o adolescente busque nas substâncias, uma forma de alívio 

de sua angústia (Penso & Sudbrack, 2009). O mesmo estudo refere que há maior 

probabilidade do jovem buscar outros ambientes, já que não se adapta ao contexto 

familiar, podendo ter tendência a comportamentos desviantes da lei por influência do 

grupo de amigos.   

 O uso de substâncias foi destacado como um dos principais preditores do ato 

infracional por adolescentes em dois estudos (Dell’Aglio et al., 2005; Formiga, Sintra, & 

Lopes, 2014; Pacheco & Hutz, 2009). A pesquisa de Martin e Pillon (2008) demonstrou 

que o uso de substância precoce aumenta a probabilidade de o adolescente ter 

comportamentos delinquentes também de forma precoce. Em um estudo com adolescentes 

em cumprimento de medida socioeducativa, 44% dos meninos e 53% das meninas, tinham 

envolvimento com o tráfico de drogas (McLennan et al., 2008). Este mesmo estudo 

demonstrou que atos infracionais cometidos por estes jovens ocorreram para obter a 
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substância ou quando estavam sob o efeito da mesma, sendo a maconha, cocaína e crack 

as drogas mais utilizadas por eles. Ainda identificou-se uma associação entre a busca de 

sensações de prazer, como o uso de substâncias e a prática de deliquência na adolescência 

(Formiga, Sintra, & Lopes, 2014). 

 Três estudos discutem a ineficácia das intervenções dos programas de medida 

socioeducativas em relação a saúde mental dos adolescentes (Cruz et al., 2010; Souza, 

Silva, & Almeida, 2011; Vilarins, 2014). Outros cinco artigos evidenciam a necessidade 

de intervenções que contemplem a saúde mental, incluindo questões de drogadição e, 

também, da inclusão de intervenções aos familiares destes adolescentes (Dell’Aglio et al., 

2005; McLennan et al., 2008; Pacheco & Hutz,2009; Penso & Sudbrack, 2009; Pinho et 

al., 2006). Monteiro e Abelha (2015) sugerem a necessidade da elaboração de outros 

estudos no tema, a fim de fornecer mais dados a respeito da compreensão sobre causas e 

consequências do ato infracional, como também sobre os resultados das práticas 

socioeducativas, especialmente as de privação de liberdade. O único estudo que objetivou 

propor uma intervenção teve como resultado evidência de benefícios da Entrevista 

Motivacional e da Psicoeducação para os adolescentes em medida socioeducativa, obtendo 

em ambas as formas uma diminuição do consumo de drogas (Andretta & Oliveira, 2011). 

 

 

Considerações finais 

 

O cenário brasileiro dos adolescentes em conflito com a lei, a partir de pesquisas 

científicas, revela a alta prevalência do uso de drogas nesta população. O transtorno de 

conduta e o transtorno por uso de substância, psicopatologias observadas nesta revisão, 

podem estar relacionadas com o fato de que adolescentes em conflito com a lei possuem 

maior tendência ao uso de drogas ilícitas que adolescentes que não cometem atos 

infracionais. Questões familiares, como o uso de substâncias e delitos ocorridos no 

ambiente familiar foram apontadas como fatores de risco para o uso de drogas e também 

para o cometimento de atos infracionais. 

Diante de tal caracterização, percebe-se que as intervenções voltadas a esse público 

necessitam contemplar tanto o tratamento em relação ao uso de drogas como ao 

comportamento de ato infracional. Além disso, deve-se considerar o importante papel dos 

familiares na mudança de hábitos e no apoio ao tratamento do adolescente. Trata-se um 

desafio aos profissionais, que necessita ser superado mediante intervenções efetivas. 

 A carência de estudos com intervenções no contexto brasileiro denota o quanto 

ainda há dificuldades em compreender que o adolescente em conflito com a lei e usuário 

de drogas necessita de um tratamento que seja de fato socioeducativo e abrangente para 

todas suas demandas. A concretização dos pressupostos da Constituição Federal, do 

Estatuto da Criança e do Adolescente e do Sistema Nacional de Socioeducação requer 

principalmente uma mudança de olhar sobre o adolescente que está por trás do uso de 

drogas e do ato infracional. Deixar de ver tal adolescente como ameaça à ordem, e 

compreendê-lo como sujeito de direitos trata-se do principal desafio para o avanço de 

intervenções.  
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